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PREFÁCIO




Não estamos apenas vivendo uma era de transformação. Estamos vivendo uma transformação de era. E o livro que você tem agora em mãos é uma das bússolas mais precisas para quem deseja atravessar esse momento com mais clareza, consciência e protagonismo. Além do Agora é mais do que uma análise. É uma provocação. Mais do que um relato, é um chamado. Andrey Abreu, com rara lucidez, traduz em linguagem acessível e narrativa envolvente os dilemas complexos que definem nosso momento na história. 

Durante muito tempo, pensou-se a tecnologia como uma ferramenta. Algo externo ao ser humano. Hoje, essa fronteira está borrada. A tecnologia não está apenas ao nosso redor; ela está entrelaçada a quem somos. Vivemos conectados, sensorizados, mapeados, quantificados. E se, por um lado, isso potencializa nossas capacidades, por outro, nos convoca a uma reinvenção urgente da nossa identidade, dos nossos vínculos e da nossa missão no mundo.

O título “Além do Agora” já nos entrega a chave do pensamento que guia este livro: ultrapassar a ditadura da urgência, do presente infinito e fragmentado, para reconectar a ação ao propósito, o progresso à consciência, o futuro à responsabilidade. Atravessamos tempos em que a efemeridade virou métrica. Tudo é medido em cliques, likes, views, picos de audiência e quedas de atenção. Mas a verdadeira mudança é aquela que permanece depois do hype. E é exatamente essa que este livro busca construir.

O autor propõe uma abordagem rara: nem tecnofílica, nem tecnofóbica. Nem o delírio utópico da salvação digital, nem o catastrofismo apocalíptico que paralisa. Em vez disso, Andrey nos oferece maturidade intelectual para compreender que a tecnologia é uma extensão de nossas escolhas. Por isso, mais importante do que prever o futuro, é entender que ele está sendo moldado agora mesmo, por cada decisão, por cada clique, por cada silêncio cúmplice ou atitude consciente.

Ao integrar narrativas e personagens ficcionais a conceitos como economia do algoritmo, capitalismo de vigilância e sustentabilidade digital, o autor consegue uma alquimia rara: traduzir complexidade sem simplismo, e provocar reflexão sem pessimismo. Clara, Leo, Sofia, David — os personagens que povoam estas páginas — somos todos nós, em diferentes momentos de uma nova jornada humana.

Talvez o mais potente neste livro seja a mudança de eixo que ele propõe. Em vez de discutirmos apenas o que a inteligência artificial é capaz de fazer, ele nos instiga a perguntar: o que ainda faz sentido para nós, humanos? Em vez de nos fixarmos nos limites das máquinas, revisitamos os contornos da nossa humanidade. O que significa ser humano em um mundo onde a empatia pode ser simulada? Onde a memória pode ser armazenada em nuvem? Onde a “vontade” pode ser terceirizada a algoritmos que decidem antes de perguntarem?

Estamos, de fato, vivendo a maior renegociação de significados da história moderna. Termos como trabalho, identidade, verdade, comunidade, privacidade, responsabilidade, estão todos sendo reescritos — não por decreto, mas por uso cotidiano. Não por revolução, mas por evolução acelerada. E é aqui que a obra se revela crucial: ela não nos oferece respostas definitivas, mas nos devolve perguntas urgentes. E essa é uma das mais nobres funções do pensamento.

Nas quatro partes em que o livro está estruturado, sentimos um movimento pendular: do diagnóstico à ação, da reflexão à prática, da teoria à escolha individual. Não se trata apenas de compreender o que está acontecendo, mas de reconhecer nosso papel ativo nesse processo. Andrey não quer admiradores, mas cocriadores. Ele não oferece um mapa, mas uma bússola. E esta é talvez a maior qualidade desta obra: ela acredita na capacidade do leitor de pensar por si, decidir por si, e agir com intenção.

Como especialista em inovação e transformação digital, tenho acompanhado de perto o modo como a tecnologia reconfigura não apenas mercados, mas consciências. Não apenas produtos, mas pessoas. E posso afirmar com convicção: o futuro não está mais adiante. Ele já está aqui, entreaberto, esperando que tenhamos coragem de atravessá-lo com lucidez. Este livro é uma passagem. Uma travessia. Um convite a ir… além do agora.

Boa leitura. Boa jornada.



Walter Longo


 Especialista em Inovação e Transformação Digital. Publicitário e Administrador de Empresas, com pós-graduação na Universidade da Califórnia, Longo é empreendedor digital, palestrante internacional e sócio-diretor da Unimark Comunicação.  














  

  
INTRODUÇÃO





Você não escolheu ler este livro
Um algoritmo decidiu que ele deveria 
aparecer para você!



Eu escrevi este livro porque, há alguns anos, comecei a sentir o futuro chegando como uma maré que sobe em silêncio durante a noite. Não com a explosão de carros voadores, mas com o zumbido sutil de uma notificação que parecia ler minha mente, com a facilidade desconcertante de uma decisão que um algoritmo tomava por mim, com a sensação crescente de que as regras do mundo estavam sendo reescritas em uma linguagem que eu mal começava a compreender. 

Eu me vi, como muitos de nós, preso entre duas narrativas simplistas: a da utopia tecnológica, que nos promete um paraíso de eficiência e conveniência, e a da distopia, que nos alerta sobre a vigilância e a obsolescência humana. Nenhuma delas parecia capturar a complexidade do que eu estava sentindo. A realidade era menos sobre certezas e mais sobre um cenário de múltiplas interpretações.

Além do agora, nasceu dessa inquietação, da necessidade de desmistificar, de tirar a tecnologia do pedestal dos “especialistas” e trazê-la para a conversa do dia a dia, da convicção de que não podemos nos dar ao luxo de sermos meros espectadores da transformação mais profunda da história humana.

Nas páginas a seguir, não vamos apenas explorar as maravilhas e os perigos da inteligência artificial, da reinvenção do humano, da sustentabilidade digital ou da nova corrida espacial. Vamos, acima de tudo, investigar as escolhas que essas inovações nos forçam a fazer. Escolhas sobre o que valorizamos, sobre o que significa ser humano, sobre o tipo de sociedade que queremos construir.

Este não é um mapa que lhe dirá exatamente para onde ir. Em um mundo que muda tão rápido, qualquer mapa se torna obsoleto no momento em que é impresso. Minha esperança é oferecer algo mais durável e muito mais poderoso: uma bússola, feita de consciência crítica, de perguntas provocadoras e de ferramentas práticas para que você possa navegar nesse novo território com mais confiança e, acima de tudo, com mais intenção.

A tese central desta obra é simples: o futuro não é um destino que nos acontece. Aleatoriamente, mas uma conversa da qual precisamos participar ativamente, um projeto a ser construído.

Se, ao final desta leitura, você se sentir um pouco mais preparado para essa conversa, mais empoderado para fazer suas próprias escolhas e mais inspirado para se tornar um arquiteto consciente do seu próprio amanhã, então este livro terá cumprido o seu propósito. 

Para dar vida a conceitos complexos e por vezes abstratos, este livro utiliza uma abordagem narrativa. Em vez de se ater apenas à teoria, você encontrará histórias e parábolas que ilustram os dilemas do nosso tempo. Conhecerá personagens como:


	Clara, a artesã que descobre a tirania da prateleira invisível em um mundo governado por algoritmos.


	Leo, o arquiteto, confrontado com a decisão de fazer um upgrade em sua própria mente para não se tornar obsoleto.


	Sofia, a paciente cuja vida é salva por uma inteligência artificial que a vê como um conjunto de probabilidades, levantando a questão do que acontece quando a resposta certa vem de uma fonte que não se importa.


	David, o jovem programador que esbarra em um muro invisível de preconceito codificado em forma de software.





Através dessas jornadas, exploraremos terminologias como a banalização do impossível, a economia do algoritmo e o capitalismo de vigilância, tornando-as compreensíveis e diretamente relevantes para a sua realidade.

Além disso, convidei alguns especialistas de renome para poder trazer a você, percepções reais de cada parte do livro, conectando os temas às realidades vividas hoje.

Nossa jornada está dividida em quatro partes, cada uma construída com base na anterior para fornecer uma visão clara e completa dos seus desdobramentos.

Parte I — Vivendo em alta velocidade — Começamos com um diagnóstico do presente. Mergulhamos na “infiltração silenciosa” da tecnologia, desvendamos como os algoritmos se tornaram os novos arquitetos da nossa realidade e como a economia está sendo redefinida com uma nova moeda: nossos dados.

Parte II — Humanos 2.0 — Aqui, a exploração se volta para dentro. Investigamos a fusão entre biologia e tecnologia, confrontando os dilemas do aprimoramento humano, da realidade híbrida e das decisões críticas que estamos delegando às máquinas.

Parte III — O mundo em transição — Ampliamos nossa visão para o cenário global. Abordamos os paradoxos da sustentabilidade digital, cidades inteligentes e a nova corrida espacial como o próximo palco da humanidade, questionando se estamos prontos para exportar nossa civilização para as estrelas.

Parte IV — Construindo o futuro hoje — Esta parte final é um chamado à reflexão e à ação. Transformamos a análise em prática, oferecendo ferramentas para se antecipar às incertezas e agir agora. Discutimos a urgência de uma inovação com impacto, que promova equidade social, e a necessidade de novos contratos sociais que garantam a construção de uma ponte, e não um muro.

A jornada começa agora, e eu fico honrado por você ter me escolhido para acompanhá-lo nos primeiros passos.





Andrey Abreu
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1

O FUTURO JÁ COMEÇOU. VOCÊ PERCEBEU?





Respire

Sinta o ar de 2077 1 entrando em seus pulmões. É um ar sintético, com uma pureza controlada. Talvez mais limpo, pelas tecnologias de captura de carbono que salvaram o planeta do colapso no último instante. Ou talvez mais pesado, denso com as partículas de poeira de um mundo que ainda se cura de feridas passadas. 

Você escolhe a filtragem que seu sistema residencial aplica. Otimizado para performance ou com um toque nostálgico de “ar costeiro do século XX”? A decisão é sua, mas a escolha foi sugerida pelo seu assistente de bem-estar.

Pela sua janela de vidro inteligente, o zumbido sutil dos drones de entrega é a trilha sonora da cidade, uma dança silenciosa e perfeitamente coreografada de logística autônoma. Não há trânsito, não há buzinas. Apenas o silvo suave da eficiência.

Agora, concentre-se por um instante. Um leve comando mental — um pensamento, nada mais — e a sua interface neural se conecta à nuvem global de dados.

As notícias da manhã não são lidas, são sentidas em um fluxo de informações, emoções e análises preditivas que se desenrolam diretamente no seu córtex. A queda da bolsa de bioativos em Xangai, um novo avanço em membranas de grafeno, a crítica sobre a última “sinfo-sensorial” que estreou em Marte. Tudo em um piscar de olhos. 


O conceito de “aprender” 
foi substituído pelo de “acessar”.




Neste mundo, a humanidade não é mais o que era. A biotecnologia nos permitiu erradicar as doenças genéticas que assombraram nossos avós, mas, em troca, deu origem a uma nova casta: os “aprimorados”, cuja fisiologia e cognição foram otimizadas antes mesmo do nascimento. 

A inteligência artificial não é uma ferramenta que você usa no seu comunicador. É uma consciência sensitiva, distribuída pela rede, com seus próprios desejos, medos e, talvez, sua própria agenda. Ela é a gerente invisível da cidade, a conselheira de carreira de seus filhos, a mediadora de disputas conjugais. Uma deusa benevolente e onipresente, cuja lógica é complexa demais para a sua mente não aprimorada compreender completamente.

A linha entre o que é “real” e o que é “virtual” se dissolveu há muito tempo.


Suas memórias de infância? Podem ser revisitadas em alta definição. Mas você também pode comprar um “pacote de memórias” da primeira escalada ao Monte Everest, ou sentir a experiência de um soldado na Batalha da Normandia. As suas memórias são suas ou foram implantadas? A pergunta se tornou irrelevante para a maioria. O que importa é a intensidade da experiência.

Você está em 2077. Confortável, seguro, otimizado. A questão que nos trouxe até aqui, o verdadeiro ponto de partida deste livro, não é como será este futuro. É como, exatamente, nós permitimos que ele acontecesse.

Para entender, precisamos voltar. Precisamos viajar no tempo, não para a frente, mas para trás. Para o momento em que os alicerces deste mundo foram construídos, não com aço e concreto, mas com cliques, dados e uma moeda que estávamos apenas começando a entender: a atenção.

Vamos voltar para o início do século XXI, quando o futuro ainda não era um lugar, mas uma promessa. E o contrato que o tornaria realidade estava sendo assinado em silêncio, a cada vez que rolávamos uma tela.

1.1 A infiltração silenciosa

Essa visão de 2077 não nasceu de uma explosão. Não houve um dia de inauguração ou um anúncio global. Ela foi construída de forma incremental, silenciosa, quase imperceptível. Foi uma infiltração, não uma invasão. E os seus arquitetos fomos nós.

A base de tudo, o alicerce daquela realidade de interfaces neurais e memórias editáveis, foi assentada com dispositivos que seguramos em nossas mãos todos os dias. O processo foi mais sutil, mais íntimo. Começou com a erosão de antigos rituais, substituídos por uma eficiência irresistível.

Lembre-se da paciência

A espera por uma carta, a expectativa pela revelação de uma fotografia, o tédio de uma fila de banco. Esses vazios, esses momentos de pausa não produtiva, foram os primeiros a serem preenchidos. A comunicação se tornou instantânea, a fotografia se tornou um fluxo infinito de dados, o banco se tornou um aplicativo. 

Cada lacuna em nossa vida cotidiana foi preenchida com uma “solução digital”.


Não percebemos que, ao preencher esses espaços, estávamos demolindo uma estrutura. Estávamos trocando a paciência pela ansiedade da notificação, a permanência pela efemeridade do feed, a privacidade pela performance social.

O futuro não precisou arrombar a porta. Nós lhe demos a chave de bom grado cada vez que aceitamos os “termos e condições” sem ler. Cada vez que escolhemos o caminho mais rápido sugerido por um mapa digital, cada vez que permitimos que uma playlist moldasse nosso humor. Cada clique era um voto de confiança, um pequeno tijolo cedido para a construção de uma nova ordem.

A grande mudança não foi tecnológica; foi comportamental.


E aconteceu tão lentamente que a maioria de nós a confundiu com progresso. Nós nos maravilhamos com as ferramentas, sem perceber a arquitetura que estava sendo erguida com elas. Uma arquitetura projetada não para nos servir, mas para nos prever.

O que começou como invenções restritas a laboratórios e círculos fechados, transformou-se em algo que realmente melhorou a vida das pessoas de forma prática e natural. A tecnologia Wi-Fi, por exemplo, essencial para a conectividade sem fio que utilizamos diariamente, teve início em pesquisas militares e científicas, para depois se expandir para o uso que conhecemos hoje. O primeiro iPhone, lançado em 2007, revolucionou a experiência do usuário, possibilitando uma experiência inovadora e, ao mesmo tempo, simples e intuitiva. 

Essa capacidade de conectar o complexo ao inovador, transformando o altamente técnico em algo humanizado, foi a chave dessa infiltração.


1.2 A banalidade do impossível

O resultado desse movimento é um fenômeno que define a nossa era: “a banalização do impossível”. Vivemos cercados por milagres que se tornaram tão corriqueiros que não os notamos mais. Eles são o oxigênio do nosso cotidiano.

Em ritmo acelerado, robôs com múltiplas funções estão deixando os laboratórios e ganhando espaço nos mais diversos setores da economia, assumindo tarefas repetitivas, otimizando processos e até interagindo com clientes e dados em tempo real.

São protagonistas de uma nova era em que eficiência, precisão e flexibilidade caminham juntas. E a revolução não está restrita à indústria. Está nas lojas, nos hospitais, nos escritórios, nas estratégias de negócios e até em nossas casas.

Segundo o Boston Consulting Group (BCG)2, o mercado global de robótica deve crescer 25% ao ano até 2030, alcançando a impressionante marca de US$ 260 bilhões, com destaque para os robôs multifuncionais que trazem versatilidade e valor direto aos negócios.



Pense na comunicação

Houve um tempo em que ver e falar com alguém do outro lado do planeta em tempo real era o auge da ficção científica. Hoje, o rosto de um parente, de um cliente ou de um amigo surge na palma da nossa mão, em alta-definição, e a nossa maior preocupação é a qualidade da conexão Wi-Fi. A onipresença se tornou um pré-requisito, e a magia de colapsar o espaço e o tempo com um clique se dissolveu na rotina. Reclamamos de um atraso de meio segundo em uma transmissão que viajou milhares de quilômetros por cabos submarinos e satélites.

Pense em nossos lares 

Sussurramos um desejo no escuro — “acenda a luz”, “toque uma música relaxante”, “qual a temperatura lá fora?” — e a casa obedece. Nossos ambientes se transformaram em gênios dóceis, entidades prontas a servir, cuja existência se manifesta em luzes, sons e temperaturas. Delegamos a gestão do nosso ninho a uma inteligência que aprende nossos hábitos, antecipa nossas necessidades e nos oferece um conforto sem precedentes. E nos irritamos quando ela confunde o nome de uma canção ou demora um instante a mais para processar um comando.



Pense, por fim, em nossas cidades 

Entregamos a gestão do nosso habitat coletivo a um cérebro urbano invisível. Algoritmos otimizam o fluxo do trânsito para evitar engarrafamentos que nunca saberemos se existiram. Sensores monitoram a qualidade do ar que respiramos e gerenciam o consumo de energia dos prédios públicos. Câmeras dotadas de inteligência artificial vigiam nossas ruas em nome da segurança. Confiamos na promessa de uma cidade mais limpa, mais segura e mais eficiente, sem jamais auditar os critérios ou os objetivos programados nesse sistema operacional urbano.

Cada uma dessas conveniências, por si só, é uma revolução. Juntas, elas representam algo muito maior: a entrega voluntária da gestão da nossa realidade. Acreditamos estar apenas adotando ferramentas mais eficientes, quando, na verdade, estamos nos integrando a um sistema. Um sistema que funciona melhor quanto menos o questionamos.

E sabe por que essas tendências não podem ser ignoradas? Porque elas representam uma redução significativa nos custos operacionais, um aumento da precisão e eficiência das atividades, além de estimular a adaptação a demandas complexas, que pedem uma resposta ágil e que gere resultado. 

O economista Joseph Schumpeter cunhou, em 1942, o termo destruição criativa3 para descrever o impacto da inovação nos mercados, explicando como novas soluções frequentemente substituem e tornam obsoletas as estruturas tradicionais, alterando paradigmas, gerando novas oportunidades e novos desafios.

A banalidade do impossível tem um custo: ela nos torna cegos para a magnitude da engrenagem da qual nos tornamos parte.


1.3 O contrato que nunca lemos

Nenhum milagre é gratuito, nenhuma conveniência vem sem um custo, e a eficiência que hoje rege nossas vidas é paga com uma moeda que, por muito tempo, nem sequer sabíamos que possuíamos: nossos dados, nossa atenção e nossa própria previsibilidade.

A cada vez que aceitamos os “Termos de serviço” sem pestanejar, a cada vez que permitimos o acesso à nossa localização em troca de um serviço, estávamos assinando, cláusula por cláusula, um contrato social inteiramente novo, que nunca lemos, que nunca foi impresso, que não foi debatido em parlamentos ou ensinado nas escolas.

As suas cláusulas são muito simples 

Cláusula 1 - Você nos dará seus dados. Não apenas seu nome e e-mail, mas seus hábitos de sono, suas preferências musicais, suas inseguranças políticas, seus padrões de deslocamento, sua frequência cardíaca ao assistir a um filme de suspense. Você nos dará o mapa da sua vida, e nós lhe daremos um mundo que parece feito sob medida para você.

Cláusula 2 - Você nos dará sua atenção. Nós lhe daremos um fluxo infinito de conteúdo, entretenimento e conexão. Em troca, sua atenção se tornará nosso ativo mais valioso, um recurso a ser capturado, empacotado e vendido para quem pagar mais. O seu tédio se tornará nosso campo de batalha.

Cláusula 3 - Você nos dará sua previsibilidade. À medida que aprendemos sobre você, começaremos a antecipar seus desejos. Sugeriremos produtos antes que você saiba que os quer, músicas que combinam com um humor que você ainda não percebeu, e notícias que reforçam as visões de mundo que você já possui. Em troca, você sentirá que o mundo o compreende. A realidade se tornará um eco confortável de si mesmo.

Este não é um acordo entre iguais. É uma transação assimétrica, na qual entregamos a matéria-prima da nossa individualidade em troca de uma vida mais conveniente.


E o resultado mais profundo dessa troca é a erosão da nossa autonomia. A escolha, pilar da liberdade humana, começa a ser sutilmente terceirizada. Uma sugestão se torna uma recomendação, uma recomendação se torna o caminho padrão e, por fim, o caminho padrão se torna a única opção viável.

O que acreditamos ser nosso livre-arbítrio é, muitas vezes, apenas o eco de uma decisão que já foi tomada por nós, a quilômetros de distância, em um servidor refrigerado.

1.4 O último território

Eis a nossa condição 

Estamos logados em um sistema que nos promete um mundo sem atritos, em troca da matéria-prima da nossa humanidade. Um sistema cuja eficiência depende diretamente da nossa passividade.

Nesse cenário, em que as escolhas são previstas e os desejos são moldados antes mesmo que cheguem à consciência, uma pergunta ecoa em nossa mente, vagando sem uma resposta clara: o que sobra de nós? O que, de fato, ainda nos pertence?

Existe uma fronteira final. Um território que, até hoje, permanece não colonizado pelo código.


Não há um sistema que possa replicar a empatia que nasce do reconhecimento da dor do outro, uma linha de programação que fabrique o propósito que move uma pessoa contra todas as probabilidades, um servidor capaz de processar a faísca caótica e imprevisível de um sonho ou o arrepio de uma criação genuinamente nova.

Este é o último território: a nossa capacidade de sentir, de criar com intenção, de nos importar quando não há lógica aparente para isso. A nossa desordem, intuição, humanidade teimosa e ineficiente.

A grande revolução que se impõe, portanto, não é tecnológica, mas de consciência. E a liderança, nesse novo mundo, não é dominar as ferramentas, mas defender com coragem esse último território.

Agora você entende o palco em que estamos. Mas a peça principal ainda não começou. Porque os atores que vemos, como os aplicativos, gadgets e casas inteligentes — são apenas o cenário, a parte visível da produção. O verdadeiro protagonista está escondido nas coxias. Silencioso, invisível e com o poder de mudar as regras do próprio jogo. É ele quem decide o que vamos ver, sentir e se tornar. A cortina para esse espetáculo está prestes a se abrir, e nós precisamos decidir se continuaremos sendo coadjuvantes ou viraremos os protagonistas. A escolha está em nossas mãos.

1.5 Inteligência não artificial

À medida que avançamos neste novo tempo, percebemos que a verdadeira disrupção não está apenas nos chips ou na nuvem, mas na consciência e na nossa habilidade de permanecer humanos em meio ao ruído das máquinas. E talvez o maior diferencial não seja saber tudo, mas saber ouvir. Ouvir com presença. Ouvir o que não pode ser programado.

Para aprofundar essa ideia, convidei Fabio Nunes4, empreendedor, investidor e conselheiro em negócios de base tecnológica, que compartilha uma percepção que resume o dilema deste capítulo.

“Passei anos acreditando que inovação era sobre tecnologia, até perceber que as melhores ideias que tive nasceram de algo muito mais simples, e infinitamente mais raro: saber ouvir. Não ouvir para responder, mas para compreender. Foi ali, entre silêncios desconfortáveis e frases não ditas, que encontrei o que nenhum algoritmo entrega: empatia, intuição, presença — a inteligência não artificial. Hoje, o que mais me impressiona não é a capacidade das máquinas, mas o quanto nós, humanos, estamos esquecendo de usar o que elas não têm. Pensar com clareza, na era da IA, vale mais do que parecer inteligente. Inovar, no fim das contas, é fazer o que ontem parecia loucura, e amanhã será indispensável. 
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